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INTRODUÇÃO

• A Infecção Hospitalar corresponde a qualquer infecção 
adquirida após a internação do paciente e que se 
manifesta durante esta, ou mesmo após a alta, quando 
puder ser relacionada à internação ou aos 
procedimentos hospitalares realizados no paciente. 
Com esse trabalho pretende-se promover educação em Com esse trabalho pretende-se promover educação em 
saúde aos pacientes, acompanhantes e visitantes no 
combate e controle das infecções hospitalares, com a 
prática da higienização das mãos e orientações 
diversas, pois a necessidade de prevenir e controlar as 
infecções adquiridas não vem apenas dos profissionais 
e equipes de saúde mas todo público envolvido no 
processo saúde doença. 



MÉTODO

• O projeto Uma Mão Lava a Outra foi de iniciativa dos professores de 
estágio do curso de Enfermagem da disciplina de Estagio 
Supervisionado I – CCIH. Teve 43 participantes entre docentes, 
discentes. Eram desenvolvidas ações educativas semanalmente, 
sobre Infecção Hospitalar no Hospital Regional de Augustinópolis-
TO em toda área hospitalar (maternidade, pediatria, pronto 
socorro, cirugica etc.) com execução de orientações e aplicação de socorro, cirugica etc.) com execução de orientações e aplicação de 
estratégias de incentivo à adesão de higienização das mãos e 
orientações diversas à pacientes, acompanhantes e visitantes. 
Como estratégias de incentivo são utilizadas banners estilizados; 
faixa do projeto; folders (ANEXO 01); demonstração da técnica de 
Higienização das Mãos preconizada pela Anvisa (2007), utilizando 
sabão liquido e álcool gel a 70% e Ficção das Mãos com álcool gel 
70%.



RESULTADOS

• O presente projeto alcançou as metas às quais se propôs, tendo em vista
que este abrangeu, em suas duas fases, um percentual superior aos 95%
dos alunos do 1º ano do ensino médio do CEMVS dos turnos matutino e
vespertino pretendidos, alcançando 293 alunos regularmente
matriculados. Além disso, o percentual de participação dos acadêmicos de
enfermagem da UNITINS foi acima da meta pretendida de 95 % dos
discentes, haja vista que 100% deles participaram deste projeto.

• Quanto à assiduidade dos discentes e dos alunos do CEMVS no decorrer• Quanto à assiduidade dos discentes e dos alunos do CEMVS no decorrer
do projeto, todos atingiram o mínimo de 75% de participação nas
atividades do projeto. Ao realizar-se quantitativamente o questionário de
avaliação de satisfação com o curso, estes sinalizaram satisfatoriamente,
haja vista que cerca de 92% dos pesquisados avaliaram a maioria dos itens
propostos como Excelente ou Bom. Ao fazer-se uma análise do
questionário fechado com questões relativas às temáticas desenvolvidas
nas aulas teóricas e práticas, o percentual de alunos aptos foi de 100%,
sendo que cerca de 75% destes obtiveram nota igual ou superior à nota
mínima para aprovação, 70 % de acertos.



DISCUSSÃO

• O projeto UMA MAO LAVA A OUTRA conseguiu orientar 
e realizar a adoção à prática simples e eficaz da 
Higienização das Mãos por acompanhantes e visitantes 
dos internos do Hospital Regional de Augustinopolis-TO, 
quer seja na frequência necessária, principalmente na quer seja na frequência necessária, principalmente na 
entrada e saída da Unidade Hospitalar, sendo no modo 
correto de realizá-la. Isso demonstra a carência e a 
necessidade de sistematização de ações voltadas ao 
controle de infecções na instituições, onde a mesma só 
é obrigatória na entrada e saída da Unidade de Terapia 
Intensiva-UTI. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi ofertado ao público alvo
através de palestras e pratica de HM o projeto
de extensão universitária permitiu mudanças
na cultura da população. O projeto UMA MAOna cultura da população. O projeto UMA MAO
LAVA A OUTRA sugeri a adoção à prática
simples e eficaz da HM por acompanhantes e
visitantes dos internos do HRAug-TO, onde
cada paciente poderá incluir em seu habito de
vida seu próprio Álcool Gel .
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